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I eu caro Pedro. 

iecabl ontera a tua carta do 19, e nSo me surpreendi com as 

tuas generosldades a meu respeito, porque conheço a tua bondado e o 

"^ou afeto de bom amigo. 

Quanto à tua observação sobre a falta da gonoalogla de Bar- 

reto Leme, Sousa Aranha, Ferreira de Camargo Andrade, Sousa Campos e 

outras, é necessário ponderar que não escrevi obra genealóglca, mas 

história da cidade. Historiei apenas duas famílias que se classifica- 

ram como primeiras fixadas em Campinas, a de Barreto Leme (pag. 223) 

primeira família povoadora rural, e Teixeira tloguelra (pag. 227) pri- 

meira família do povoamento urbano. 

Gomo declarei a páginas 226 e 227, não desenvolvi mais a fa- 

mília de Barreto Leme, porque Teodorlnho já tinha feito na "Monogra- 

fia Histórica". Na de Teixeira Nogueira parei nos trlnetos do casal 

tronco porque traze-la ate as gerações do hoje seria avolumar demasia' 

damente o livro; só me esqueci de, entre seus descendentes notáveis, 

citar os teus filhos Hello e Cella, professor de direito e brilhante 

escritora, quando citei o Antão à página 2h7, todos de sangue Teixei- 

ra. 

Dizer a verdade histórica sempre pode trazer dissaboresi o 

Teodorlnho, meu amigo de Infância, que tem grande orgulho em descen- 

der de José de Sousa e Siqueira, tronco dos Sousa^, apontado, segundo 

a tradição, pelo Dr. ilcardo, como primeiro povoador ruhíl de Campi- 

nas, o Teodorlnho, em sua própria casa, me Insultou porque provei o 

engano do Dr. Ricardo e provei ser Barreto Leme o primeiro morador 

com família na região de Campinas. 

E o velho amigo não se satisfez me Insultando, passou a aflr 

mar que eu desmerecia seus antepassados. Ora, José de Sousa e Siqueira 

é antepassado de minha mulher e de minhas filhas, assim, eu só tenho 

Interesse em elevá-lo^ mas, para mim, a verdade histórica está acima 

de qualquer paixão. 

Tendo eu a preocupação de sintetizar mlnhaobra, porque hoje 

ninguém lê obra volumosa e para não axientar o seu custo, não me pode- 

ria estender a várias genealoglas; se fosse escrever bom sobre as fa- 

mílias que apontaste, escreveria cinco ou mais livros. 

Ninguém calcula o meu sacrifício financeiro para publicar o 

meu livro; e não o teria publicado se amigos não me tivessem adiantado 

o vultoso capital exífío, capital que as vendas não cobrem e que por 

vasto tempo será um peso até o resgate da dívida, graças a Deus sen 

prazo. 

Quanto à parte econô.ilca que desejarlas ver desenvolvida, 

ela foi a mais visada no meu livro, e tanto é assim que se divide em 

ciclos econômicos com o milho, o açúcar e o café (veja índice n págl 

glna 9). Eu, realmente qulz estendô-lo até nossos dias com o comércio 



0 a Indústria, mas não dando o dinheiro obtido, procurei um líder 

da grande Indústria para Interessar grandes firmas e obter o ne- 

cessário reforço financeiro» 0 tal líder como se f^ra um presiden- 

te da República, ficou de consultar o seu carnet e me marcar uma 

audiência que até hoje estou esperando; não teria publicado meu 

livro se confiasse no tal líder» 

kas a minha obra, caro amigo Pedro, como diz o profes- 

sor liárlo Pires no CorreloPopular, "e uma das mais completas no 

gênero"• Bu nunca esperei ser tão elogiado e estou pago de todos 

os sacrifícios; maiores faria para que Campinas tivesse o que tem 

hoje no dizer de um dos crítlcosi "Se ha outro livro mais Infor- 

mativo, racional e completo sãbre Campinas, tal jola não chegou 

ainda ao nosso conhecimento"» K foi o grande historiador e pro- 

fessor universitário de São Paulo, Tlto LÍvlo Ferreira, quem dis- 

se: "Paciente, exato e minucioso, o autor de Campinas seu Berço 

e Juventude mostra-se conhecedor dos processos do trabalho cien- 

tífico e sabe apllca-los"» 

Um grande abraço e os agradecimentos do amigo de sem- 

pre, 

Celso liaria de üello Pupo» 


